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provocam a contaminaçªo dos corpos hídricos adjacentes, ou seja, Æguas subterrâneas e rios 
próximos. Este estudo pretende ser uma ferramenta importante a ser utilizada como suporte na 
preservaçªo dos mananciais subterrâneos, bem como no planejamento do uso e ocupaçªo do 
solo. A remediaçªo ambiental, objeto desse estudo, consiste em minimizar a migraçªo de 
contaminantes para a subsuperfície do solo, de onde se incorporariam ao lençol freÆtico.  

Algumas formas de remediaçªo in situ tŒm tido destaque na literatura, entre elas podemos 
encontrar: Óxido, hidróxidos e óxi-hidróxidos de Fe e Mn que sªo importantes adsorventes de 
metais nos solos. Os aluminosilicatos tambØm tŒm sido empregados com essa finalidade. Os 
aluminosilicatos representam as uniıes de Si, Al e dos radicais aniônicos com cÆtion. A argila 
esmectítica vem sendo muito estudada devido às suas diversas propriedade, tais como: a) 
versatilidade de troca catiônica, possibilitando a introduçªo de uma variedade de íons entre as 
suas camadas, b) capacidade de inchamento, acomodando um grande nœmero de molØculas de 
diversos tamanhos entre as camadas 2:1 e c) capacidade de ser exfoliada e depois reagrupada 
sem acorrer mudanças na estrutura cristalina das camadas (Santos P.S,1989). 

Este trabalho se baseou no estudo das características, propriedades e disponibilidade dos 
materiais citados, a fim de elucidar os parâmetros necessÆrios à sua utilizaçªo no controle de 
efluentes líquidos, provenientes da percolaçªo de resíduos potencialmente contaminantes. 

Com relaçªo aos materiais estudados, trata-se de resíduos produzidos pelo conversor no 
processo de aciaria da Cia Siderœrgica Nacional � CSN e os argilominerais, a serem utilizado 
como sorventes. A figura 1 e 2 mostram a Ærea de localizaçªo do projeto. Na figura 3 Ø 
mostrado o parque de resíduos da indœstria siderœrgica situada na cidade de Volta Redonda 
perto das margens do rio Paraíba do sul.  
 
 

 
Figura 1. `rea de localizaçªo do projeto. 
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Figura 2. `rea do projeto. FOTO GOOGLE 

 

 
Figura 3. `rea do projeto em detalhe. 

 
 
 
2. Parte Experimental 
 
 
2.1. Materiais e mØtodos 
 

As amostras foram submetidas a etapas de preparaçªo que envolveu a cominuiçªo, 
homogeneizaçªo e quarteamento. Na figura 4 Ø mostrado o parque de resíduos onde foram 
coletadas as amostras.  

A determinaçªo da Ærea superficial e o estudo da porosidade do material foram realizados 
utilizando o ASAP (Accelerated Surface Area and Porosimetry System), Micromeritcs, 2010, 
utilizando a tØcnica de adsorçªo / desorçªo de nitrogŒnio.  
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A análises mineralógicas foram efetuadas no laboratório de Difração de Raios X – LARE, 
da Universidade Federal Fluminense, no Centro de Tecnologia Mineral (CETEM) e no 
departamento de Ciências dos Materiais da Coordenação dos Programas de Engenharia 
COPPE – UFRJ, empregando um SEM/XDS (Scanning Electron Microscopy/X-ray 
Dispersive Spectroscopy) LEO S440, equipado com um sistema de microanálise por 
dispersão de energia Link ISIS L300 com detetor SiLi Pentafet, janela ultra fina ATW II, de 
resolução de 133 eV para 5,9 keV. As análises foram efetuadas com 20 kV de tensão de 
aceleração de elétrons. Foram utilizados para as determinações das composições 
mineralógicas das amostras, um difratômetro de Raios X (DRX), Siemens AXS, D505 e a  
fluorescência de Raios X (Phillips, modelo TW2400).  
 

 

 
 

Figura 4. Foto do parque de disposição de resíduos. 
 

 
 
2.2 Aparato Exper imental 
 

Os testes estão sendo realizados em um aparato experimental em escala de bancada, 
mostrado na figura 5, que consiste em célula de acrílico transparente recheada com os 
resíduos a serem estudados e o argilomineral, a ser utilizado como adsorvente e ainda material 
composto de grãos de quartzo, inerte ao processo, filtro e frascos para captação do efluente 
líquido. Além de recipientes para armazenagem de água acidificada a pH 4 a 4,5. O afluente 
líquido acidificado, (que simula água de precipitação pluviométrica acidificada), é bombeado 
através de mangueiras para as células, passando então pelo material em estudo, em um 
processo de lixiviação, e é coletada em frascos para posterior análise. O pH foi definido em 
função da média apresentada em precipitações pluviométricas em regiões de industrialização 
pesada (siderurgia, termoelétrica, etc.) no estado do Rio de Janeiro. 
 


